
5u..au..:. }'"• tJCIUl.0'7C> _______ ... . ........., • ............. ....... _w_'-1 _ __ r--- _.....,,. _.. ...... ____ ..,. "'-:1.""' ----- -~ - - -·------

COMBATE AO CANCRO 

·. Primeiras-damas instadas .... 

a desencadear mais acções 
.. "'-"'ºU c.,an/?o\.!~~, ~b . o~· )D\G1 o :i-, ,:)9 .~qb 

O Primeiro-Ministro da Etiópia, 
Hailemariam Desalegn, apelou on­
tem em Adis-Abeba, capital etíope, 
às primeiras damas de África, para 
mais acções nas suas campanhas de 
combate contra os cancros do colo 
do útero, da mama e da próstata, de 
modo a tomarem uma realidade a 
redução de taxas da endima em vá­
rios países do continente, incluindo 
Moçambique. 

O chefe do governo etíope fez 
o apelo durante a abertura da 10.ª 
Conferência sobre o Cancro do 
útero, da Mama e Próstata, cujos 
trabalhos se vão prolongar até 
Q!Íinta-feira. 

Moçambique é representado nes­
ta reunião, sob lema "Uma Década 
de Realizações, Nossos Legados 
Duradouros e Desafios Fuuros". 
por uma delegação chefiada pela 
primeira-dama da República. Isaura 
Ferrão Nyusi. 

Muitos países em africanos estão 
a.sofrer o drama do cancro, que está 
a matar mais do que a malária e a 
sida. Segundo a OMS mais de oito · 
milhões de pessoas morrem anu-
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almente em todo o mundo vítimas 
de cancro. A organização aponta 
ainda que pelo menos 30 por cento 
dos casos que se registam podem 
ser preveníveis, o que implica um 
engajamento de todos os africanos 
na luta contra a doença através de 
programas de prevenção, interven­
ção através da educação, educação e 
informação. Esta cifra é considerada 
superior do que o número de mortes 
globais causadas por malária, tuber­
culose e doenças relacionadas com 
o HN/SIDA. 

O Fórum das Primeiras Damas 
Africanas é actuatmente presidido 
por Roman Tesfaye Abneh, primeira­
-dama da Etiópia. A AIM soube de 
fontes ligadas à reunião que nela 
tomarão parte dos trabalhos da con­
ferência especialistas de instituições 
envolvidas em programas de pesqui­
sa. pessoal sanitário, representantes 
da sociedade civil e do sector privado 
e sobreviventes de cancro de várias 
regiões do mundo. 

O evento conta com a parceira 
da "Fundação do Cancro", uma 
nigeriana de combate à· doença, e 
Ministérios da Saúde e Negócios 
Estrangeiros do país anfitrião. Su­
bordinada ao lema "Uma Década 

de Realizações, Nossos Legados 
Duradouros e Desafios Futuros", a 
conferência vai discutir estratégias 
visando travar a incidência do 
cancro do colo do útero. da mm:pa 
e da próstata, nesta sub-região da 
humanidade e passar a presidência 
do fórum para um outro país. 

Entretanto, coerente com o 
seu lema, de declarar 2016 o "Ano 
Africano dos Direitos Humanos, 
com destaque para os da mulher". 
a União Africana (UA) manifestou 
o seu total apoio à realização deste 
encontro. 

O encontro também procurará as 
vias tendentes ao fortalecimento de 
programas, iniciativas e investimen­
tos mobilizados para campanhas de 
combate à endemia. que está a co­
nhecer índices alarmantes em África. 

A capital etíope estará assim, nos 
próximos cinco dias. no centro das 
atenções, não apenas dos africanos, 
mas de todo o mundo. com os pre­
sentes a partilharem ideias sobre 
questões técnicas e práticas relati­
vas ao estado do cancro em África. 
bem como progressos e descobertas 
alcançadas nos últimos tempos. no 
continente. 

Embora as taxas do cancro 

do colo do útero em África sejam 
consideradas baixas, os encargos 
sociais e económicos causados por 
esta doença são um outro factor 
que apoquenta o continente. A falta 
de acesso a unidades sanitárias é 
um outro problema que se associa 
ao tratamento da doença quase 
que proibitivo em países africanos, 
incluindo Moçambique. 

Ouu:o aspecto que sufoca a 
África é a inexistência de serviços 
de roteiro e de detecção prévia de 
casos de cancro e conhecimentos 
limitados dos seus primeiros sinais 
e sintomas. 

· O cancro do colõ do útero é o 
segundo mais comum no mundo, 
com uma incidência de cerca de 500 
mil novos casos e 275 mil mortes 
anuais. Pelo menos 85 por cento de 
mulheres morrem desta doença em 
países em vias de desenvolVimento. 

Embora, actualmente, este tipo 
de cancro seja possível preveni-lo, 
graças à vacina HPV. milhares de 
mulheres em África eontinuam a não 
ter acesso a diagnóstico prévio, tra­
tamento e cuidado paliativo, devido 
a falta de recursos e infraestruturas 
em várias partes do continente. 
(AIM) 
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